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A beleza do Rosário
Em oração contemplamos, com Maria, o rosto de Cristo

Mistérios Gozosos – recitados
às segundas-feiras e sábados

Mistérios Gloriosos – recitados às
quartas-feiras e domingos

Mistérios Dolorosos – recitados
às terças e sextas-feiras

Mistérios Luminosos – recitados às 
quintas-feiras

NNo mês de outubro, a Igreja relem-
bra aos fiéis a beleza e o valor do Ro-
sário, um sólido meio de crescimento 
espiritual. Trata-se de uma oração que 
insere na vida cotidiana dos cristãos 
os principais mistérios da fé. Diz a 
tradição que, em 1214, Nossa Senhora 
apareceu a São Domingos e o indicou 
como eficaz instrumento de conversão.

Na Carta Apostólica Rosarium 
Virginis Mariae (o Rosário da Vir-
gem Maria), o Papa João Paulo II 
afirma que “quando descoberto no 
seu pleno significado”, esta oração 
“conduz ao âmago da vida cristã”. 

Dividido em quatro fases da vida 
de Cristo (nascimento, vida pública, 
paixão e ressurreição), o Rosário é 
composto de 20 mistérios. São eles:

1) Anúncio do Anjo Gabriel a Nossa Senhora:  “E o Verbo se fez 
carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14).
2) Visita de Maria a Santa Isabel: Maria se torna a grande 
missionária do Pai.
3) Nascimento de Jesus: Ele assume nossa natureza.
4) Apresentação de Jesus no Templo e purificação de Maria: 
Jesus é consagrado ao Pai.
5)A perda e o reencontro de Jesus entre os doutores no Templo: 
Cristo: “Devo ocupar-me das coisas de meu Pai” (Lc 2, 49).

1) Ressurreição de Jesus: O triunfo sobre a morte simboliza a 
esperança da salvação.
2) Ascensão ao Céu: o Senhor nos prepara um lugar na eternidade.
3) Vinda do Espírito Santo aos Apóstolos e à Virgem Maria: 
Deus envia seu Espírito para reanimar os homens.
4) Assunção de Nossa Senhora: Maria é levada ao Paraíso em 
corpo e alma.
5) Coroação de Nossa Senhora: “Sobre a cabeça, uma coroa de 
doze estrelas” (Ap 12, 1). A serva fiel da vontade de Deus recebe 
como prêmio um trono, de onde vela por todos nós.

1) Agonia no Horto das Oliveiras: Cristo experimenta o abandono.
2) Flagelação de Jesus: Cristo é o “homem do sofrimento, 
experimentado na dor” (Is 53, 3)
3) Coroação de espinhos: Os homens recusam a proposta do 
Reino de Deus.
4) Subida dolorosa do Calvário: “Eram na verdade os nossos 
sofrimentos que ele carregava” (Is 53, 4).
5) Crucificação: A morte de Jesus manifesta o verdadeiro 
sentido do amor.

1) Batismo de Jesus no Rio Jordão: “Este é o meu Filho amado; 
nele está meu pleno agrado” (Mt 3, 17)
2) Jesus muda água em vinho nas bodas de Caná: O primeiro 
milagre de Cristo.
3) O anúncio do Reino e o convite à conversão: “Sede santos, 
como vosso Pai Celeste é Santo” (Mt 5, 48).
4) Transfiguração de Jesus: O Senhor muda sua aparência e 
manifesta sua glória.
5) Instituição da Eucaristia: Jesus se entrega inteiramente aos 
homens no Pão e no Vinho.

Vinícius Afonso
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EDITORIAL

Ficha Limpa na Política
Depois de mais de um ano tra-

balhando por mais coerência na 
Política brasileira, foi encerrada em 
29 de setembro a Campanha Ficha 
Limpa, promovida pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB).

Cerca de 1,3 milhão de assina-
turas foram entregues à Câmara 
dos Deputados, pedindo que 
candidatos condenados na Justiça 
não possam concorrer a cargos 
públicos. Outra solicitação é a de 
que os políticos que renunciam ao 
mandato para escapar de punições 
legais também percam os direitos 
de concorrer novamente.

A ideia, que partiu da CNBB e 
teve grande apoio da sociedade, 
é criar uma Lei de Iniciativa Popu-
lar. Isso só seria possível com a 
assinatura de mais de 1 milhão 
de eleitores, de diversos lugares 

palavra do padre

do país. Esta etapa, a mais difícil e 
trabalhosa, já foi cumprida. Agora 
só falta o Congresso aprovar a lei 
e o Presidente da República a con-
firmar.

É importante lembrar que só 
outras duas Leis de Iniciativa Popu-

lar foram aprovadas na história do 
Brasil, em razão da dificuldade de 
se corresponder a esses requisitos. 
A primeira delas foi sancionada em 
1999 e proibiu a compra de votos. 
Em razão do intenso apoio popular, 
o Congresso a aprovou em tempo 
recorde (apenas sete semanas). 

O secretário-geral da CNBB, 
Dom Dimas Lara Barbosa, acre-
dita que o fato de se obter mais 
de 1 milhão de assinaturas em um 
ano e meio mostra a relevância e 
a urgência do projeto. “Acho que 
está muito claro que o povo falou”, 
disse ele à Canção Nova.

Cabe a nós, cristãos católicos, 
continuar fiscalizando os órgãos 
públicos e cobrando resultados. 
Campanhas como esta reforçam 
nosso dever de exigir das autori-
dades os meios para se alcançar 
a justiça social.

Resultados da Assembleia Paroquial

Nossa comunidade 
demonstrou maturi-
dade e determinação 
quando reunida na Assembleia Paro-
quial, realizada em 20 de setembro. 
Com espírito missionário, os repre-
sentantes das pastorais e movimen-
tos presentes nesta paróquia revisa-
ram e reafirmaram suas prioridades 
de ação para os próximos anos. 

 Após a Assembleia, ficou eviden-
te a sintonia de pensamento entre as 
três comissões que temos na Cate-
dral (Anúncio, Serviço e Testemunho 
de Comunhão). Embora elas tenham 
definido suas três prioridades sepa-
radamente, apresentaram objetivos 
bastante semelhantes, o que demons-
tra que têm as mesmas preocupações 
e seguem por um caminho comum. 

Pe. Décio Rocco Gruppi
Cura da Catedral do Carmo

 As prioridades definidas são: 
1) Formar agentes para integração 
na evangelização da família e para 
dinamização da acolhida; 2) Integrar 
pastorais e movimentos; e 3) Pre-
parar, através de cursos e palestras, 
pessoas que se propõem à prática da 
caridade.

 Percebe-se de maneira clara que 
todas “falam a mesma língua” e se 
complementam. Cabe a nós, daqui 
pra frente, assumir verdadeiramen-
te esses compromissos. Precisamos 
agora de ideias e ações que corres-
pondam a essas prioridades e agir 
juntos, assim como tomamos juntos 
essas decisões. Com isso em mente, 
devemos Anunciar, Servir e Teste-
munhar. Simultaneamente, avaliare-
mos os resultados e celebraremos as 
conquistas.

 Não podemos esquecer que a 

Assembleia foi guiada pelas Diretri-
zes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil de 2008 a 2010, 
cujo lema é “Evangelizar a partir 
do encontro com Jesus Cristo como 
discípulos missionários,  à luz da 
evangélica opção preferencial pelos 
pobres, promovendo a dignidade da 
pessoa, renovando a comunidade, 
participando da construção de uma 
sociedade justa e solidária,  ‘para que 
todos tenham Vida e a tenham em 
abundância’ (Jo 10,10)”. Isso precisa 
estar sempre presente em nossas 
atividades. 

 Que a Virgem Maria, Mãe Santís-
sima, nos conduza pela mão enquan-
to caminhamos juntos pela história 
e interceda por nós diante de Deus, 
para que tenhamos a força de vonta-
de necessária. Afinal, a messe e gran-
de e poucos são os trabalhadores...



O Evangeliário é usado em missas
dominicais e solenidades

O Missal tem todo o ritual
da Missa, menos as leituras

ENTENDER A LITURGIA
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Os Livros
Litúrgicos

Missal Romano
É o livro sagrado usado pelo 

sacerdote para a celebração da 
Missa. Contém todo o ritual da 
Missa, menos as leituras bíblicas. O 
missal que é utilizado atualmente foi 
revisto depois do Concílio Vaticano 
II, aprovado pelo Papa Paulo VI. 
A versão anterior ao Concílio, que 
foi publicada sob a autoridade do 
Papa João XXIII, em 1962, pode ser 
usada como forma extraordinária da 
celebração litúrgica.

Lecionário
Contém as leituras bíblicas 

para as celebrações. O Lecionário 
Dominical traz as leituras 
dos domingos e de algumas 
solenidades e festas. Suas três partes 
correspondem a um ciclo de leituras 
de três anos. Ou seja, a cada três anos 
voltam às mesmas leituras. 

O ano A percorre o Evangelho 
de São Mateus; o ano B percorre o 
de São Marcos e o capítulo 6 de São 
João; e o ano C percorre o Evangelho 
de São Lucas. Nas grandes festas 
e nos tempos litúrgicos “fortes” 
(Advento, Natal, Quaresma, Pascal), o 
Evangelho é quase sempre tirado de 
São João.

O Salmo também consta do 
lecionário. Ele acompanha o sentido 
da primeira leitura. Também a 
aclamação ao Evangelho faz parte do 
lecionário, porque, em geral, segue o 
sentido do Evangelho.

O Lecionário Semanal envolve 

as leituras para os dias da semana, 
com a primeira leitura, o Salmo, 
a aclamação ao Evangelho e o 
Evangelho em si. Já o Lecionário 
Santoral  leva leituras próprias 
para os dias dedicados aos santos. 
Nele também estão as leituras para 
a administração de sacramentos. O 
Lecionário do Pontifical Romano 
contém as leituras que acompanham o 
Pontifical Romano, que é um livro com 
diversos outros livros litúrgicos usados 
nas celebrações presididas pelo Bispo.

Evangeliário
É o livro que contém o texto para 

proclamação ou canto do Evangelho 
durante as celebrações dominicais e 
as grandes solenidades. É carregado 
solenemente nas procissões de 
entrada e de saída. 

Liturgia das Horas ou Ofício 
Divino – Oração de louvor da Igreja, 
que tem por objetivo estender as 
diversas horas do dia à glorificação 
de Deus. São divididos em quatro 
volumes: Tempo do Advento, Natal 
e Epifania; Tempo da Quaresma, 
Tríduo Pascal e Tempo Pascal; Tempo 
Comum (da 1º a 17º semana); Tempo 
Comum (da 18º a 34º semana).

Rituais
Livros para celebração dos 

sacramentos em sua teologia, 
espiritualidade, pastoral e suas 
normas práticas, além da leitura 
correspondente a cada sacramento.

OOs ritos e textos usados pela Igreja estão em seus 
livros litúrgicos, presentes em diversas celebrações 
e circunstâncias. Devem ser tratados com zelo e 
respeito, pois neles estão a Palavra de Deus, mesmo 
que em pequenos trechos ou citações.

Diretório Litúrgico
É um livro muito usado por 

onde podemos nos guiar para saber 
detalhadamente o que é celebrado na 
liturgia, a cada dia do ano.
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• 2ª feira: 7h, 12h e 15h
• De 3ª feira a 6ª feira: 7h, 12h e 19h
• Sábado: 16h
• Domingo: 8h, 11h e 19h
• Última 6ª feira do mês: 15h - Divina 
Misericórdia
• Primeira 6ª feira do mês: 15h - Sagrado 
Coração de Jesus
• Venha rezar o Ângelus conosco aos sába-
dos, às 12h
• Batizados: Todo último domingo do 
mês, após a Missa das 8h.

• Casamentos
5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30

• Confissões
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ª e 6ª feiras: das 15h às 18h

Horários de Missas

FIQUE POR DENTRO

A COMUNIDADE PRESENCIOU

Catedral Informa é um boletim mensal da Paróquia 
N.Sra. do Carmo da Diocese de Santo André. 

Responsável: Pe. Décio Rocco Gruppi;
Pastoral da Comunicação: Camila Diniz, Celso Luiz 
Zanetti Jr, Filipe Domingues, Loredana Di Giuseppe; 

Giuliano Ricci; Vinícius Afonso.
Direção de Arte: Eric Gaieta 9583-8230.

expediente Tiragem: 2000 exemplares

02/10 – Missa do Sagrado 	 	  	
	   Coração de Jesus - 15h
03/10 – Devoção Mariana do 1º 		
	   Sábado - 15h
08/10 – Hora Santa Diocesana 		
	   pela Vida
11/10 – Dia da Partilha
12/10 – Feriado: Dia de N. Sra. 		
	   Aparecida 
  	   Igreja aberta apenas para  	
	   a Missa das 15h 
16/10 – Missa em louvor a N. Sra. 	
	   do Carmo - 15h
20/10 – Bazar do Mov. Apoio às 		
	   Famílias Carentes
21/10 – Bazar do Mov. Apoio às 		
	   Famílias Carentes
24/10 – Missa do Dizimista - 16h
25/10 – Missa do Dizimista - 08h, 	
	   11h e 19h
29/10 – Reunião com pais 1ª fase 	
	   Catequese - 19h30
29/10 – Aniversário Natalício de 		
	   Pe. Hildebrando
30/10 – Missa da Misericórdia 		
	   15h
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Mãe da Nossa Terra

Vinícius Afonso

Quando Domingos Garcia, João Al-
ves e Filipe Pedroso viram emergir das 
águas do Rio Paraíba a negra imagem 
da Virgem Maria, em outubro de 1717, 
mal podiam imaginar que o inesperado 
achado de suas redes seria a maior de-
voção religiosa do Brasil. Em 12 de outu-
bro comemoramos a festa da padroeira 
nacional.

Desde então, Nossa Senhora, sob 
o título de “Aparecida”, conduz ao seu 
Santuário Nacional multidões de romei-
ros vindos de diversas partes do país. 
Chama a atenção a coloração escura da 
imagem.

Há mais de uma “Madona Negra”, 
como são conhecidas as pinturas e 
estátuas que retratam Nossa Senhora 
morena. Na Europa e no Oriente há, por 
exemplo, a Virgem de Loreto, na Itália, e 

Fiéis invocam a intercessão 
de Nossa Senhora 

Aparecida há 292 anos

Pela vida: Em 11/09, a Diocese de Santo André festejou o aniversário natalício de nosso 
Bispo, Dom Nelson Westrupp. Que Maria Santíssima o inspire a seguir na firme missão 
de levar o Evangelho a todos!

 Pela união: No dia 20/09, ocorreu a Assembleia Paroquial em preparação à 8ª 
Assembleia Diocesana de Pastoral, que será em 2010. Veja na página 2 quais foram os 
resultados deste encontro.

Pela saúde: Recebemos a feliz notícia de que nosso Vigário, Pe. Hildebrando, tem ótimo 
estado de saúde após ter passado por uma cirurgia no coração. O padre permanece em 
repouso e se recupera bem. Continuemos rezando pela vida de nossos padres!

Catedral Diocesana e Paróquia N.Sra. do Carmo - Pça do Carmo, s/nº Centro - Santo André - SP - CEP 09010-020 
Tel/Fax (55 11) 4436-7988 - Site: www.catedraldocarmo.org.br 

a de Kazan, na Rússia. Estudiosos ligam 
o fato à mulher bíblica “morena e for-
mosa como as tendas de Cedar” (Ct 1, 
5), uma das prefigurações de Maria no 
Antigo Testamento.

Esse fato ganhou simbólico signifi-
cado, pois o povo brasileiro enxergou na 
Virgem um sinal de sua proteção mater-
na aos mais simples.

UMA EXPOSIÇÃO de relíquias de Santos ocorrerá na Catedral nos dias nos dias 31 de 
outubro e 1º de novembro, nos horários de Missa, em comemoração pela Festa de Todos os 
Santos. Não perca!

DÍZIMO é a soma de gratidão com louvor a Deus. Em agosto contabilizamos R$ 10.160,00.

A ADORAÇÃO ao Santíssimo Sacramento ocorre na Catedral todas as quintas-feiras, das 
7h às 19h. Venha fazer sua Hora Santa e rezar com grande amor diante do Cristo que se faz 
fisicamente presente. 

O GRUPO DE ORAÇÃO, da Renovação Carismática Católica, se reúne na Catedral todas as 
segundas-feiras, a partir das 19h30. Todos estão convidados para este momento de louvor e 
intercessão do Espírito Santo.

COORDENADORES de Pastorais e Movimentos, conforme decidido em Assembleia, o 
Catedral Informa passa a divulgar neste espaço atividades constantes e periódicas de 
nossa comunidade. Para publicar “Lembretes e Avisos” de seu grupo, deixe um recado na 
Secretaria aos cuidados da Pastoral da Comunicação. Pede-se um mês de antecedência na 
solicitação para que haja tempo de inseri-la neste boletim.

LEMBRETES E AVISOS


